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PROFESSORES DO CAMPO E A ETNOMATEMÁTICA: ALTERNATIVAS PARA A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DA PESQUISA NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL
PANIAGO,Rosenilde.N./Mestranda/UFMT – rosenilde_nogueira@yahoo.com.br                                                                                                                    ROCHA, Simone. A./Orientadora/PPGE/UFMT – sa.rocha@terra.com.br 

 Esse trabalho relata uma experiência de ensino-aprendizagem junto aos professores do campo
 cursistas do Programa de Formação de Professores em Exercício PROFORMAÇÃO, em nível médio- magistério, na modalidade EAD, desenvolvida no município de Água Boa. 

O PROFORMAÇÃO possibilitou a formação a nível médio dos professores no Projeto Piloto desenvolvido em Mato Grosso contando com o apoio de 12 Agências Formadoras, 72 Tutores e 752 Professores-cursistas. Em Água Boa, município a 730 km de Cuiabá,  o Proformação desenvolveu-se com 3 tutores e  53 professores-cursistas  nas séries iniciais em escolas da área urbana e do campo.
  
O tutor no Proformação é reconhecido como a peça chave do processo ensino-aprendizagem do aluno, e sua função é orientar a aprendizagem e motivar o Professor Cursista, acompanhando as suas atividades e supervisionando a prática pedagógica.

É um profissional, preferencialmente, com formação superior em docência, exercício comprovado, que no Piloto foi indicado pelos prefeitos e/ou secretários para exercer a função. É também o elemento dinamizador dos Encontros Quinzenais, espaços criados pelo Programa para encontros coletivos com a finalidade de socializar experiências, discutir avanços e dificuldades, fortalecendo as relações grupais e possibilitando um clima de incentivo para a adoção de novas práticas pedagógicas. (ROCHA,2001, p.54).

Ao tutor cabia a orientação e o acompanhamento aos cursistas por meio de reuniões pedagógicas e visitas de orientação no local de trabalho. Nosso envolvimento na experiência em questão se deu na função de tutora, trabalho que nos trouxe aprendizagens significantes tanto no sentido pessoal quanto profissional. 
Na função de tutora, percebíamos que os professores-cursistas, especialmente os do campo, possuíam dificuldades na compreensão dos conhecimentos abordados em Matemática e na incorporação dos mesmos na sala de aula. Esta situação motivou a realização da experiência, objeto do presente relato com o objetivo de buscar alternativas para a ressignificação  da prática de ensino da matemática do professor do campo, a partir da teoria estudada no PROFORMAÇÃO.
O motivo de investir na experiência de um ensino voltado ao contexto, ao meio ambiente e à cultura do aluno se deu pela observação sobre a forma mecânica e divorciada da realidade com que estava sendo trabalhado o ensino da matemática. A forma de abordagem aos conteúdos junto ao aluno do campo, impossibilitava-o da aquisição de condições mínimas para construir instrumentos de pesquisa e de análise exigidas no desenvolvimento de sua formação.

 Observamos que a formação do professor do campo precisava ser implementada com situações, experiências e vivências a partir do seu entorno, assim sendo, ele precisava aprender para poder ensinar melhor dentro de tal perspectiva.

Com a formação de licenciatura em Matemática, constantemente nos questionamos: Por que não iniciamos o ensino da matemática a partir dos conhecimentos acumulados pelos alunos com situações concretas, nas quais eles tenham condições de formular problemas aplicando o que aprenderam? Por que não considerarmos a matemática presente no dia-a-dia do indivíduo, as belezas geométricas contidas na natureza, as formas com a riqueza natural de Mato Grosso? Mesmo na sala de aula, se olharmos ao nosso redor, na própria sala de aula, veremos uma infinidade de formas geométricas. Por que não estudar essas formas, ao invés de estudar a geometria grega? 

Assim, pensando em novas possibilidades metodológicas para ensinar e aprender, e mobilizadas em torno de uma situação que pudesse envolver professores-leigos e seus alunos em uma única situação semelhantes e concomitantes de ensino-aprendizagem, optamos pelo desenvolvimento de uma pesquisa envolvendo situações que eram vivenciadas no cotidiano da escola. 
A experiência baseou-se nos princípios da pesquisa qualitativa, do tipo participante, visto que o orientador/pesquisador procurou conviver com esses professores, ouvir suas vozes e lutar com eles na busca da melhoria do ensino da matemática bem como de sua vida pessoal e profissional. A pesquisa participante se adequou a essa experiência por que, segundo Brandão(2005),  de modo geral, as alternativas participantes estão ligadas a projetos de envolvimento e compromisso com os sujeitos.
  O termo participante simboliza um movimento do pesquisador muito próximo do pesquisando, se envolvendo com seu cotidiano.  No caso, nosso envolvimento com o grupo revelava uma preocupação com as condições de ensino-aprendizagem daqueles que apresentavam dificuldades e poderiam ter suas expectativas de formação fracassadas caso não tivessem uma intervenção mais voltada à sua vivência, de forma a tornar os conteúdos significativos.

Para a elaboração do presente texto, contamos com nossos registros da experiência, tais como, observações, fotos, depoimentos e entrevistas com os participantes. Como suporte teórico foram utilizados os referenciais indicados pelo Proformação, pensadores da área de matemática, etnomatemática e pesquisa na prática docente.
1.1 A Etnomatemática e a pesquisa na prática docente: possibilidades de articulação teoria-prática na/pela pesquisa
O tutor no Proformação está muito presente junto ao cursista, tendo em vista que observa sua prática pedagógica semanalmente e mantém um encontro de estudos quinzenalmente. Alie-se a essa proximidade, o fato de que as visitas às localidades nem sempre contavam com o transporte para ida e retorno no mesmo dia, implicando em pernoite do tutor na residência dos cursistas. Assim, não foi difícil observar como os professores-leigos transitavam por entre os conteúdos matemáticos e seu cotidiano e suas dificuldades aos inserirem na pesquisa exigida pelo curso. Os conhecimentos que deveriam ser apreendidos eram tão abstratos e tão alheios às vivências dos professores do campo que tomamos por iniciativa trabalhar com a etnomatemática como uma alternativa de ensino significativo, cujo cotidiano se dava nas matas, nas caças, no arado, nas águas, nas pescas, nos plantios, nos cortes da madeira para abrir espaços para o cultivo de hortas e pequena agricultura.

 Assim inquietava-nos a ausência de relação entre cultura e formação, bem como cultura e prática pedagógica e acreditamos que na matemática uma alternativa para um trabalho diferenciado se daria pela etnomatemática. Assim sendo, convidamos um grupo de professores da escola do campo Apóstolo Paulo para estudar o referencial teórico da área de matemática na perspectiva da etnomatemática. 
A etnomatemática é uma vertente da educação matemática que discute a necessidade de valorizar o conhecimento do cotidiano, relacionando-o ao meio sócio cultural do aluno. D´Ambrosio esclarece que “[..] as matemáticas praticadas pelas distintas culturas  e povos diferentes nas várias épocas da história, e por muitos hoje praticadas, são etnomatemáticas” (1999, p.35).
    

Surgida inicialmente em um país periférico, a etnomatemática passa a ser conhecida pela divulgação de suas idéias em congressos no exterior. Assim, as teorias etnomatemáticas de Ubiratan D’Ambrosio e os trabalhos de campo de Eduardo Sebastiani Ferreira ganham destaque.  O termo etnomatemática foi criado por D’Ambrosio em meados da década de 70 e, Ferreira foi o pioneiro em trabalho de campo na área, desenvolvendo pesquisas em regiões da periferia urbana de Campinas e em comunidades indignas do Alto Xingu e do Amazonas.

 Ao relatar o processo que originou a escolha da expressão etnomatemática, D’Ambrosio fala da “aproximação” etmológica explicando que  etnomatemática é a arte ou a técnica ( techné = tica) de explicar, de entender a realidade ( matema), em um contexto cultural  ( etno) . O autor esclarece que considera o prefixo etno e a própria matemática em sentido abrangente:

[...] etno se refere a grupos culturais identificáveis, como por exemplo sociedade nacionais – tribais, grupos sindicais e profissionais, crianças de uma certa faixa etária etc, _, e inclui memória cultural, códigos, símbolos, e até maneiras específicas de raciocinar e inferir. Do mesmo modo a matemática também é encarada de forma mais ampla que inclui contar, medir, fazer contas, classificar, ordenar, inferir e modelar. ( D’Ambrosio, 1990, p.17-18).

 De acordo com D´Ambrósio  Etnomatemática não se ensina, se vive e se faz, ou seja, é imprescindível que o professor adentre no universo sócio-cultural do aluno, dividindo e conhecendo os aspectos dessa realidade. Ferreira(1986) concebe a etnomatemática em três aspectos: inicialmente ela é uma etnografia no sentido antropológico; é  uma pesquisa histórica incluída na própria matemática ; é ação pedagógica quando ela é utilizada como postura e caminho para o ensino da matemática.

No processo formativo dos professores que atuam no campo, como tutora pudemos perceber o alcance da EAD como oportunidade para que eles pudessem ter a sua formação e, principalmente, a importância da pesquisa  para a valorização e investigação do ambiente tão rico em belezas naturais.

 Esse processo torna mais significativa a aprendizagem, principalmente quando ligada a docência. A pesquisa para o professor do campo, constitui-se em um rico instrumento para entender sua realidade e interagir com ela. Segundo Paulo Freire,

Ensinar exige pesquisa. Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que fazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei porque indago e me indago. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade [...] ( FREIRE, 2000, p. 32).

Assim, o buscar e o indagar fazem parte da formação do professor e devem ser atividades vivenciadas na prática como ferramentas pedagógicas. Como orientadora desses professores durante a experiência, buscamos estudar pensadores que defendem a pesquisa na prática docente, como Pereira(2002); Kincheloe(1993); André(2001),  entre outros. Desse modo, partilhamos essas idéias com os professores durante nossos estudos. Muitos desses teóricos visualizam a pesquisa como uma ferramenta que possibilita aos professores desenvolverem seu pensamento crítico, reflexivo e transformar sua prática docente. Kincheloe defende a pesquisa-ação crítica, afirmando que: “A pesquisa-ação crítica é o ato consumado, porque permite aos professores aprender a determinar as condições de seu trabalho [...] (1995, p.180)”.

Portanto a etnomatemática foi utilizada como um procedimento de ensino-aprendizagem que tornou possível ao leigo entender e, ter condições para desenvolver significativamente a pesquisa solicitada na proposta curricular do Proformação. 

1.2 A etnomatemática como procedimento metodológico para o ensino e a pesquisa junto aos professores do campo
Como tutora, acompanhamos, orientamos e subsidiamos os Professores-Cursistas em suas trajetórias formativas. Para desenvolver um ensino a partir dos saberes que o aluno constrói em sua realidade vivenciada, tivemos que investigar os conhecimentos matemáticos mais utilizados no cotidiano da comunidade. Assim devido ao contato constante com a mesma, aliado à relação dialética que mantivemos com os Professores-Cursistas e alunos da escola, observamos que as atividades ligadas ao cálculo de medidas eram significativas para eles.

 O cálculo de área de uma determinada superfície é utilizado na demarcação de áreas a serem cultivadas para a produção de diversas culturas, no cálculo do valor a ser pago ou recebido pelo trabalho de preparação da terra. A cubagem de madeira é utilizada para a determinação da quantidade a ser utilizada para a construção de cercas, casas, entre outras atividades do cotidiano no campo.
Conforme se pode observar o eixo – geometria , era muito utilizado na comunidade. A partir disso, coletivamente, foi elaborado o planejamento de matemática nas séries em questão. O interessante é que a geometria era um dos conteúdos que os PC possuíam mais dificuldade de compreensão no curso. Trabalhavam com seus alunos no final do ano letivo, se sobrasse tempo, numa intenção visível de evitar abordar tais conteúdos complexos ao seu entendimento.
Utilizamos para o desenvolvimento da experiência o projeto de criação de uma horta e viveiro na escola para que pudéssemos trabalhar de forma concreta os conhecimentos matemáticos utilizados pelas famílias dos alunos no cotidiano, bem como incentivar uma alimentação saudável e zelo pelo meio ambiente.
Para a construção dessa proposta, a pesquisa se tornou o eixo central das atividades, pois, desde a construção do espaço houve pesquisa de opinião na comunidade escolar. Para a planta baixa, canteiros, coleta de adubos orgânicos, suas propriedades e formas de uso, a pesquisa manteve-se presente junto aos agricultores da comunidade, aos professores de biologia do município, enfim, onde houvesse referência de alguém com conhecimento sobre determinado assunto, os alunos buscavam investigar que contribuições tais profissionais poderiam trazer para a pesquisa.
Assim, os professores-cursistas eram orientados pelas pesquisas a trabalharem a construção da planta baixa no geoplano
 com seus alunos em sala de aula e, sob a nossa orientação foi trabalhado vários caminhos para se definir o formato e planta baixa dos referidos espaços. Como exemplo, citaremos um desafio lançado aos alunos: considerando que recebemos a doação de uma tela de 50m para a construção da horta, qual seria o formato ideal da mesma, para obtermos a maior área possível? Para tanto, foi solicitado aos alunos que desenhassem no geoplano, todas as figuras retangulares possíveis, com lados que somassem os 50 m(perímetro).
 Após efetivarem a tarefa, foi solicitado que contassem os quadradinhos
 que cada figura possuía. Os dados foram lançados em uma tabela,  conforme modelo abaixo:
	Largura
	Comprimento
	Perímetro(m)
	Área(m2)

	1
	24
	50
	24m2

	2
	23
	50
	46m

	3
	22
	50
	66m

	4
	21
	50
	84m

	5
	20
	50
	100m

	6
	19
	50
	114m

	7
	18
	50
	126m

	8
	17
	50
	136m

	9
	16
	50
	144m

	10
	15
	50
	150m

	11
	14
	50
	154m



Observando o espaço disponível para ser construída a horta, com os 50 metros de tela, os alunos perceberam a diferenças entre perímetro e área. Muitos se espantaram com a diferença das medidas e a todo o momento os instigávamos solicitando-lhes a pesquisarem novas formas gométricas para a disposição da tela e suas relações com as medidas.
 Sobre esse trabalho um dado interessante foi constatado pelos alunos, ao dizerem: “Nossa como uma mesma tela pode cercar lugares tão diferentes?” Após a escolha do formato ideal pelos alunos, foram desenhados os canteiros no geoplano para a definição da planta de modo a obter-se a maior área plantada. 
Assim sendo, considerando os 154m² de área da horta, o espaço a ser deixados entre os canteiros poderia construir 18 canteiros de 1m x 5m e teríamos uma área plantada de 90m². De forma análoga se procedeu a construção do viveiro. É importante destacar que apenas mediávamos o trabalho a ser desenvolvido pelos PCs e estes sempre esperavam que os alunos construíssem o caminho e encontrassem a solução. 

Na medida em que desafiávamos os professores-leigos em suas aprendizagens pela pesquisa, os mesmos repetiam a metodologia com seus alunos. Tal fato foi de extrema relevância para nós, enquanto orientadora. Observarmos que os conteúdos da matemática agora estavam sendo absorvidos de maneira significativa, após termos trabalhado na postura de etnomatemática. 
Assim, sob a nossa orientação com os professores envolvidos na experiência- subsidiada pela pesquisa, foi possível trabalhar nos laboratórios vivos - horta e viveiro, por meio de projetos, abordando vários conteúdos. Foi trabalhada a geometria com as medidas de área, perímetro, figuras geométricas, razão, escala, proporção; a aritmética envolvendo problemas com números inteiros e racionais, potenciação, porcentagem, estatística, etc. Praticamente todos os conteúdos previstos pelos Parâmetros Curriculares para os referidos anos foram estudados pelos alunos, mas de forma contextualizada, partindo de situações reais, vividas por eles. Em estatística, por exemplo, os alunos foram orientados a fazer pesquisa na comunidade sobre assuntos ligados ao tema, como: plantas caseiras medicinais mais utilizadas na comunidade; comidas típicas; origem por região e estado; preferência alimentar de legumes e vegetais; processo de germinação das plantas. 
As informações levantadas pela pesquisa foram apresentadas em tabelas e gráficos para toda a comunidade utilizando-se porcentagem e fração trabalhadas a partir dos canteiros, legumes, quantidade de espécies, confecção de receitas dos produtos da horta, entre outras atividades. Durante as aulas de matemática, os alunos traziam pais que sabiam fazer cálculo de área de terra, ação essa que possibilitou uma partilha de conhecimentos e valorização do conhecimento popular. A esse respeito manifesta-se a professora:
A partir da situação criada na horta escola, foi trabalhado a geometria, a aritmética com problemas onde foi explorado as operações fundamentais e até produção de texto, ciência, etc.    [...] ao trabalhar com pesquisa de campo para visitar a área degradada, identificação e coleta de sementes, quebra de dormência, cultivo e observação do processo de germinação das sementes, pude envolver várias áreas e trabalhar várias conteúdos, [...] produção de texto, gramática as quatro operações,, porcentagem medidas, área, atividades lúdicas[...] Pelo envolvimento dos alunos, concluo que se desenvolvermos um trabalho vinculado a sua realidade, eles demonstram interesse no que fazem ( Entrevista- PC-Alda).

Percebe-se então, que trabalhamos na perspectiva de um ensino de matemática concreto ligado aos saberes do aluno. Corrobora com esta reflexão  Sebastiani (1986),  ao afirmar que trazer o conhecimento social do aluno para a escola formal, como proposta de ensino, o levou a perceber a importância da etnomatemática na escola. Quando se parte dos saberes que criança adquiriu no seu meio, os conceitos a serem ensinados fazem sentido e possuem significado. Desta maneira a etnomatemática não é apenas uma etnografia, mas também um método de ensino. A respeito da nossa proposta de trabalho outro professor comenta:
Trabalhar assim facilitou a compreensão  e despertou o interesse dos alunos. [...] Trabalhar com assuntos chamativos,  que é vivenciado no dia- a – dia pelo aluno, possibilita que o mesmo tenha vontade e participe ativamente das aulas. Trabalhar assim, propicia um laço de afetividade maior entre aluno e professor. Você sente suas necessidades, seus anseios, desejos, sonhos e  dificuldades. Você percebe que tão pouco de você, pode lhes ser muito. Um simples sorriso, uma leve manifestação de afeto, torna-os tão importante e que tudo isso volta para si mesmo para uma reflexão como pessoa:  o que se busca e onde se quer chegar? ( Entrevista-  PC João).
Esta reflexão é compartilhada por Paulo Freire(2000), quando discute que ensinar exige  respeito aos conhecimentos do alunos. Em Pedagogia do Oprimido (1983), este autor enfatiza o ato pedagógico como uma ação que não deve criar o mundo e que os conteúdos programáticos não devem ser impostos depositados no educando, mas deve partir da realidade a ser transformada por ele e os outros. Através do diálogo, eles conhecerão a realidade objetiva, terão consciência da mesma, de seus níveis de percepção e do mundo.

A construção da horta e viveiro foi extremamente significativa, pois envolveu a comunidade escolar.  Esses espaços alem de terem sido um laboratório vivo para as aulas de matemática foram utilizados pelos demais professores nas outras áreas de conhecimento. Neles pudemos trabalhar coletivamente, escola e comunidade, complementar a merenda escolar e despertar o zelo pelo meio ambiente.

Apesar dos desafios para o desenvolvimento da experiência, como estradas esburacadas, rios intransitáveis em épocas de chuvas, dificuldades de fontes de informação, podemos afirmar que foi extremamente gratificante pelos resultados obtidos e envolvimento dos professores-cursistas do Proformação.

Dessa forma afirmamos que não é a modalidade de ensino que refletirá na qualidade e, sim, um bom projeto de apoio pedagógico acompanhado do interesse do aluno-cursista. Estes professores-estudantes na modalidade de EAD, mesmo não tendo formação específica em matemática, desenvolveram um trabalho  significativo.  

Apesar das dificuldades observadas como tempo, conhecimento teórico metodológico para articular pesquisa e ensino, a experiência possibilitou novas perspectivas para o desenvolvimento pessoal e profissional do professor. Foi o início da caminhada para alcançar uma educação que se efetive respeitando o lócus em que o professor desenvolve sua prática cotidiana, ou seja, uma educação no campo para os professores do campo, tornando esses sujeitos atores em um cenário que foi construído por eles e comum ä eles, tornando possível construírem e reconstruírem conhecimentos, evitando, assim, que sejam consumidores de idéias e programas produzidos por outros.

A experiência mostrou a possibilidade de a etnomatemática tornar-se um potencial metodológico para a aprendizagem significativa dos conteúdos tornando a pesquisa dos professores do campo mais fecunda e possibilitadora de novas construções.   
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� Utilizaremos o termo Educação do campo, na concepção das autoras Kolling & Molina(1999), em que trata-se da educação do homem, da mulher, da família que vive e trabalha no meio rural.


� Consiste em uma placa de madeira e pregos dispostos de modo a formarem uma malha. O manuseio pode ser feito com elásticos ou linhas. É interessante para o desenho, calculo de áreas, etc.


� O geoplano utilizado possuía um formato 15x15, com distancia de 2 centímetros entre os pregos. 





